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RESUMO
Este estudo objetivou caracterizar aspectos relacionados à dispersão de propágulos de Myrceugenia 
euosma (O. Berg) D. Legrand (Myrtaceae) em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista em 
Urupema, SC. Para isso, foram avaliados 29 indivíduos reprodutivos quanto à frequência de 
visitantes, chuva de propágulos, remoção e caracterização de frutos. Registraram-se 140 visitas 
de pássaros, sem ocorrência de período preferencial. As espécies com maior frequência de visita 
e maior consumo de frutos foram Zonotrichia capensis (tico-tico) e Stephanophorus diadematus 
(cabeça-de-velho), consideradas potenciais dispersoras. A frequência de coletores contendo 
propágulos de M. euosma diminuiu com o aumento da distância, apresentando comportamento 
distinto em função do tipo de propágulo avaliado. Também foram verificadas sementes intactas 
junto às fezes das aves nos coletores. A taxa de remoção de frutos depositados no chão foi de 
22%, isso demonstra a relevância desse tema no processo de dispersão das espécies, merecendo 
atenção na realização de estudos futuros.

Palavras-chave: síndrome de dispersão, remoção de frutos, ornitocoria.

Dispersal and Characteristics of Myrceugenia euosma Fruit in Mixed 
Ombrophilous Forests, Southern Brazil

ABSTRACT
This study aimed to characterize aspects related to propagules dispersion of Myrceugenia 
euosma (Myrtaceae) in a fragment of Mixed Ombrophillous Forest, Urupema, SC. For this, 
twenty-nine seed tree were evaluated for focal observation of visitors, propagules rain, removal 
and characterization of fruits. We recorded 140 visits of birds, occurring without preferential visit 
period. The species with higher visiting frequency and consumption of fruits were Zonotrichia 
capensis (Rufous-collared Sparrow) and Stephanophorus diadematus (Diademed Tanager), 
considered as potential dispersers. The frequency of collectors containing M. euosma propagules 
decreased with increased distance, presenting distinct behavior depending the type of propagule 
evaluated. We also found intact seeds in bird feces inside the collectors. The removal rate of 
fruits deposited on the ground was 22%, demonstrating that this is an important topic on the 
dispersal process and deserves attention in future studies.

Keywords: dispersal syndrome, fruit removal, ornithochory.
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1. INTRODUÇÃO

Dispersão é um processo pelo qual as sementes são 
removidas das imediações da planta-mãe para distâncias 
consideradas “seguras” em que a predação e a competição 
teoricamente são menores (Cordeiro & Howe, 2003; 
Howe & Miriti, 2004). É descrita como uma adaptação 
para aumentar a probabilidade de sobrevivência, uma vez 
que os principais fatores responsáveis pela mortalidade 
das plântulas são a densidade e a proximidade em relação 
à planta-mãe (Janzen, 1970; Howe, 1993). A dispersão 
de sementes apresenta ligação direta com a dinâmica 
das florestas, sendo um dos processos mais importantes 
no controle e manutenção da diversidade biológica dos 
ecossistemas (Harper, 1977; Howe & Smallwood, 1982; 
Forget, 1993). É fundamental para manter a estrutura 
demográfica e o padrão espacial de espécies vegetais, 
pois representa a ponte que une a polinização ao 
recrutamento que levará ao estabelecimento de novas 
plantas (Harper, 1977). Intervenções nesses processos 
podem afetar de modo irreversível o equilíbrio dinâmico 
das populações (Terborgh, 1986).

Em florestas tropicais é muito comum a dispersão 
intermediada por animais, que constitui uma forma 
eficaz para a realização do fluxo gênico e controle da 
estrutura genética das populações (Jordano & Godoy, 
2002; Saravy et al., 2006). Na Mata Atlântica, cerca de 
87% das espécies arbóreas produzem frutos carnosos, 
porcentagem que chega a 90% em algumas áreas 
(Frankie et al., 1974; Fleming et al., 1987; Galetti et al., 
2006; Liebsch, 2007). Myrtaceae, por ser uma das 
famílias botânicas de maior riqueza e abundância de 
arbóreas nesse bioma (Mauhs & Backes, 2002; Sobral, 
2003; Sonego et al., 2007), possui um grande número 
de espécies atrativas para a fauna (Gressler et al., 2006). 
No Brasil, os principais dispersores de Myrtaceae são 
aves e macacos, porém outros mamíferos, répteis, peixes 
e formigas interagem de forma eventual, podendo 
contribuir para a dispersão de sementes (Pizo, 2003; 
Gressler  et  al., 2006). Contudo, a fragmentação de 
hábitats, na Mata Atlântica, tem causado um declínio 
de frugívoros, resultando em um empobrecimento da 
fauna dispersora (Silva & Tabarelli, 2000; Pizo, 2004; 
Hansen & Galetti, 2009).

Nesse contexto, estudos de dispersão de frutos podem 
fornecer informações importantes, que contribuem 
para a compreensão das interações ecológicas dos 
ecossistemas e hábitats e podem auxiliar nos processos 

de conservação da biodiversidade (Galetti et al., 2006). 
No entanto, poucos trabalhos relacionados à ecologia 
da dispersão têm sido desenvolvidos para espécies de 
Myrtaceae no Brasil (e.g., Pizo, 2003; Gressler et al., 
2006; Côrtes et al., 2009; Silva et al., 2013; este estudo). 
Considera-se que além da conservação da biodiversidade 
esses estudos possibilitam apontar potenciais de uso 
das espécies, seja na restauração de ecossistemas, seja 
na arborização ou em processos de domesticação de 
plantas.

Dessa forma, objetivou-se caracterizar aspectos 
relacionados à dispersão de propágulos de Myrceugenia 
euosma em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista. 
Para isso, avaliaram-se algumas questões referentes a: 
I) existência de possíveis dispersores para a espécie; 
II) frequência de ocorrência de propágulos em relação 
ao aumento da distância da planta matriz; III) remoção 
de frutos depositados no chão em ambientes com 
diferentes estágios de sucessão; e IV) caracterização 
dos frutos da espécie.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1. Espécie estudada

Myrceugenia euosma (O. Berg) D. Legrand (Myrtaceae), 
comumente conhecida por guamirim, é endêmica 
do domínio da Floresta Atlântica e apresenta uma 
distribuição geográfica abrangendo parte do Sudeste 
e do Sul do Brasil. Ocorre na Floresta Ombrófila Mista 
(FOM), em Floresta Nebular, nas margens de cursos 
d’água (Sobral, 2003) e apresenta seletividade higrófita e 
heliófila (Legrand & Klein, 1970). A espécie possui hábito 
de arbustivo a árvore, com cerca de 3-8 m de altura, 
25 cm de diâmetro e raio da copa com cerca de 2,5-3 m. 
Apresenta flores brancas, axilares (uma a duas por axila), 
com pedicelos de 7-10 mm, podendo ser observadas 
de outubro a janeiro no Estado do Rio Grande do Sul 
(Sobral, 2003) e de setembro a fevereiro no Estado de 
Santa Catarina (Legrand & Klein, 1970). Os frutos são 
do tipo baga, globosos, com até 10 mm de diâmetro, 
negros quando maduros e com frutificação ocorrendo 
de julho a outubro (Sobral, 2003). Apesar disso, frutos 
maduros foram registrados pelo presente estudo nos 
meses de janeiro e fevereiro. Aspectos da ecologia da 
polinização e dispersão não são citados na literatura.
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2.2. Área de estudo

Este estudo foi conduzido em fevereiro de 2012, na 
Fazenda das Nascentes (27°52’37,33”S e 49°55’14,39”W), 
localizada no município de Urupema, no Planalto 
Serrano do Estado de Santa Catarina. A área da fazenda 
pertence a uma RPPN (Reserva Particular do Patrimônio 
Natural) de propriedade da Klabin SA (Figura  1I). 
É conhecida por conter quatro das cinco nascentes 
do Rio Caveiras, responsável pelo abastecimento da 
cidade de Lages e afluente do Rio Canoas. Possui 
uma área de aproximadamente 1.350 ha, com altitude 
média de 1.435 m, apresentando Áreas de Alto Valor 
de Conservação (Martins-Ramos et al., 2011). O relevo 
da região é composto pelas unidades do Planalto de 

Lages, das Planícies Fluviais e da Serra Geral, com 
solos predominantes de tipo Nitossolos Háplicos e 
Cambissolos Húmicos, originados a partir de rochas 
basálticas (EMBRAPA, 1999).

Segundo Martins-Ramos et al. (2011), aproximadamente 
85% da extensão da fazenda são recobertos por Floresta 
Ombrófila Mista Altomontana, sendo Myrceugenia 
euosma a espécie arbórea de maior ocorrência, 
seguida por Vernonanthura discolor (Spreng.) H. Rob., 
Cinnamomum amoenum (Nees) Kosterm., Ocotea 
pulchella (Nees e Mart.) Mez, Persea willdenovii 
Kosterm., Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kuntze, 
Drimys angustifolia Miers, Myrsine coriacea (Sw.) 
R. Br. ex Roem. e Schult., Podocarpus lambertii Klotzsch 
ex Endl. e Prunus myrtifolia (L.) Urb. A vegetação se 

Figura 1. Local do estudo de dispersão de Myrceugenia euosma, em Urupema, SC. I) Fazenda das Nascentes; 
II) Localização e posicionamento dos grupos focais; III) Grupo focal C, como exemplificação, composto por seis 
indivíduos.
Figure 1. Study site of dispersion of Myrceugenia euosma, Urupema, SC. I) Fazenda das Nascentes; II) Location and 
positioning of the focus group; III) Focus group C, as exemplification, composed by six individuals.
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intercala entre áreas úmidas, frequentes nas partes mais 
baixas da fazenda, e campos naturais, os quais eram 
utilizados principalmente para pastagem de bovinos.

O clima da região é mesotérmico subtropical 
úmido, do tipo Cfb Köppen-Geiger, com verões frescos, 
sem estação seca, com geadas severas frequentes, 
temperatura média dos meses mais quentes inferiores 
a 22 °C e precipitação anual variando em torno de 
1.600 a 1.900 mm (Alvares  et  al., 2014). Os dados 
climáticos locais, para o mês de realização do estudo 
(fevereiro de 2012), apresentaram temperatura média 
de 18,7 °C, com 160,8 mm de precipitação e umidade 
relativa do ar média de 83%. Esses valores foram obtidos 
da estação meteorológica EPAGRI/CIRAM de Urupema, 
localizada a 1.800 m do local de realização do estudo.

2.3. Amostragem e coleta de dados

Para o estudo da dispersão de Myrceugenia euosma, 
29 indivíduos reprodutivos foram avaliados quanto à: 
a) presença de visitantes; b) chuva de propágulos em 
coletores; c) remoção de frutos depositados no chão, 
e d) caracterização de frutos. Foram considerados 
três tipos de propágulos, sendo estes: frutos imaturos 
(coloração verde), frutos maduros (coloração negra) e 
sementes. No período das observações, os indivíduos 
de M. euosma apresentaram grande produção de frutos, 
sendo a maioria de frutos imaturos (Figura  2III). 
Apesar da relativa menor proporção de frutos maduros, 
a quantidade foi suficiente para a realização do estudo, 
considerando que os eventos de dispersão podem 
ocorrer mesmo fora do período de pico de maturação.

Figura 2. Registros realizados durante o estudo de dispersão de Myrceugenia euosma na Fazenda das Nascentes, 
Urupema, SC. I) Zonotrichia capensis; II) Stephanophorus diadematus; III) Ramos com frutos; e IV) Sementes em 
meio a fezes de aves encontradas dentro dos coletores.
Figure 2. Realized register during the dispersal study of Myrceugenia euosma, in the Fazenda das Nascentes, 
Urupema, SC. I) Zonotrichia capensis; II) Stephanophorus diadematus; III) Branch with fruits; e IV) Seeds among 
the feces of birds found in the collectors.
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A presença de visitantes foi avaliada pela técnica 
de observações focais em três grupos de indivíduos 
(devido à proximidade dos indivíduos dentro de 
cada grupo, eles foram avaliados em conjunto), a 
saber: 1) grupo A: quatro indivíduos, 2) grupo B: sete 
indivíduos, e 3) grupo C: seis indivíduos (Figura 1). 
Sempre que possível, foi registrado o comportamento 
dos visitantes em relação ao consumo efetivo de frutos, 
para a posterior avaliação de seu papel como potenciais 
agentes dispersores de M. euosma. As observações focais 
foram realizadas com auxílio de binóculos (8X40) e 
câmera digital (lente 55-200 mm), durante seis dias 
consecutivos, em quatro períodos do dia (08:00, 12:00, 
16:00 e 18:00 h). O tempo de cada observação foi de 
uma hora, e cada grupo foi observado duas vezes 
por período (não simultâneos), totalizando 24 h de 
observação. Durante as observações foi registrado se 
os visitantes consumiam efetivamente os frutos ou não.

A chuva de propágulos foi avaliada em três 
indivíduos reprodutivos de Myrceugenia euosma, os 
quais foram selecionadas aleatoriamente, mantendo-se 
uma distância mínima de 30 m de outros indivíduos 
da espécie. A avaliação foi feita em 36 coletores de 
0,5 x 0,5 m, instalados a 0,2 m de altura. Em cada um 
dos três indivíduos foram posicionados 12 coletores, 
três em cada quadrante, nas distâncias de 1, 3 e 5 metros 
a partir do tronco. Foram realizadas avaliações diárias, 
durante seis dias, para registrar a frequência de coletores 
com a presença de propágulos da espécie. 

A remoção de frutos do solo (remoção secundária) 
foi avaliada por um experimento instalado em dois 
ambientes com diferentes estádios sucessionais. 
Ambiente I: mata fechada, em estádio de sucessão 
secundário, com presença de sub-bosque e dossel 
acima de 10 m de altura, caracterizada principalmente 
por espécies como Araucaria angustifolia, Drymis 
brasiliensis e Ilex paraguariensis. Ambiente II: vegetação 
aberta, em estádio de sucessão inicial, caracterizada 
principalmente por Baccharis spp. com cerca de 
2,5 m de altura. Para cada ambiente foram montadas, 
sobre a superfície do solo, cinco parcelas de 0,5 m2, 
distanciadas 50 m entre si, contendo 100 frutos maduros 
cada. A avaliação da remoção foi realizada 48 h após 
a instalação do experimento, com a contagem direta 
dos frutos que foram removidos em cada parcela. 

Salienta-se que durante esse experimento não ocorreu 
precipitação pluviométrica.

Para a caracterização de frutos de Myrceugenia 
euosma foram avaliadas as seguintes características: 
a) quantidade de frutos total em um indivíduo; 
b) diâmetro e peso dos frutos maduros; e c) número 
de sementes por fruto maduro. Para isso, frutos 
foram coletados aleatoriamente de oito árvores não 
pertencentes aos experimentos/observações anteriores. 
A quantidade de frutos na copa foi estimada para um 
indivíduo, pela contagem dos frutos presentes em 
um quadrante da copa, com raio médio equivalente 
a 2,28 m. A massa total de frutos desse indivíduo foi 
obtida multiplicando-se o número total de frutos pelo 
seu peso médio. Com auxílio de lupa de bancada e 
paquímetro digital, 50 frutos foram utilizados para a 
contagem de sementes e 57 para a medida do diâmetro 
do fruto. Para a pesagem utilizaram-se 1.000 frutos, 
pesados em lotes de 100 unidades, em uma balança 
semianalítica com precisão de 0,001g. Por meio de um 
caminhamento aleatório foi realizada uma avaliação das 
espécies arbóreas com oferta de frutos para o mesmo 
período e local de realização deste estudo.

2.4. Análise dos dados

Para a análise dos dados das observações focais foi 
utilizado o teste H de Kruskal-Wallis, afim de verificar 
se o número de visitas diferia entre os períodos de 
observação. A análise foi realizada para todas as espécies 
visitantes em conjunto e também individualmente para 
as três espécies que apresentaram maior frequência. 
A chuva de propágulos nos coletores foi analisada 
pelo teste Qui-quadrado-χ2 (Zar, 1984). Nesse teste foi 
verificado se o número de coletores contendo propágulos 
associa-se ao tipo de propágulo observado e também 
se o aumento da distância dos coletores associa-se à 
frequência de coletores contendo propágulos. Quanto ao 
experimento de remoção de frutos depositados no 
chão, para realizar a comparação entre os ambientes, 
primeiramente foi realizada a transformação logarítmica 
dos dados, para atingir os pressupostos da análise 
e, em seguida, utilizou-se o teste t de student para 
comparação de médias. A caracterização de frutos foi 
avaliada por estatísticas descritivas.
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3. RESULTADOS

3.1. Observação focal dos visitantes

Foram registrados 140 eventos de visitas de aves nos 
indivíduos de Myrceugenia euosma, sendo identificadas 
nove espécies visitantes (Tabela 1). O número médio 
de visitas verificado durante as observações focais 
foi de 6 visitas por hora, variando de 0 (zero), no 
período das 12:00 h e das 18:00 h, até 20 visitas por 
hora no período das 16:00 h (Tabela 2). O teste de 
Kruskal-Wallis revelou que o número de visitas 
realizadas não diferiu entre os períodos observados 
(H = 4,9; gl = 3; p = 0,18). O mesmo resultado foi 
observado ao se analisarem separadamente as três 
espécies de maior frequência relativa: Zonotrichia capensis, 
(H = 2,8; gl = 3; p = 0,42), Stephanophorus diadematus 
(H = 3,1; gl = 3; p = 0,37) e Contopus cinereus/Muscipipra 
vetula (H = 1,8; gl = 3; p = 0,60).

Do total de 140 registros nos quais as aves pousaram 
sobre os indivíduos de M. euosma, em apenas 22 casos 
foi possível observar que ocorreu consumo efetivo de 

frutos, totalizando 98 frutos de M. euosma consumidos. 
O maior número de visitas com consumo de frutos foi de 
Stephanophorus diadematus (11 registros) (Figura 2II), 
seguido por Zonotrichia capensis (7 registros) (Figura 2I) 
e por, pelo menos, quatro outras espécies (Contopus 
cinereus/Muscipipra vetula, Sicalis flaveola, Leptasthenura 
striolata e uma sp. não identificada), que apresentaram 
apenas um registro de consumo efetivo de frutos. Nas 
demais visitas, apesar de algumas aves tocarem nos 
frutos, não foi possível visualizar consumo efetivo.

3.2. Caracterização dos frutos

O número de frutos contabilizados em um quadrante 
da copa de um indivíduo de M. euosma, com raio médio 
de 2,28 m, foi de 12.800 e a estimativa para o total de 
frutos, de 51.200. Os frutos de M. euosma apresentaram 
em média 4,24 mm de diâmetro, peso de 6,83 g (para 
lotes contendo 100 sementes) e número de sementes 
de aproximadamente 3 (Tabela 3).

Tabela 1. Espécies de aves e respectiva frequência relativa de visitas em árvores de Myrceugenia euosma, Fazenda 
das Nascentes, Urupema, SC.
Table 1. Bird species and their relative frequency of visitation in Myrceugenia euosma trees, in the Fazenda das 
Nascentes, Urupema, SC.

Espécie N° de visitas (frequência) Nome comum
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) 44 (31%) tico-tico
Stephanophorus diadematus (Temminck, 1823) 28 (20%) cabeça de velho
Contopus cinereus (Spix, 1825) e Muscipipra vetula 
(Lichtenstein, 1823) 20 (14%) cinzinha*

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) 10 (7%) canário da terra
Saltator maxillosus (Cabanis, 1851) 7 (5%) trinca ferro bico grosso
Leptasthenura striolata (Pelzeln, 1856) 4 (3%) grimpeiro
Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850) 2 (1%) sabiá branco
Poospiza thoracica (Nordmann, 1835) 1 (1%) peito de pinhão
Sem identificação 24 (18%) ---
Total 140
*Nome comum utilizado neste estudo para duas espécies de difícil diferenciação no campo.

Tabela 2. Número de visitas de aves registradas em indivíduos de Myrceugenia euosma em quatro diferentes períodos 
do dia, para 24 h de observação focal. DP = desvio padrão.
Table 2. Number of bird visits registered in individuals of Myrceugenia euosma at four different times of the day, for 
24 hours of focal observation. DP = standard deviation.

Período
Dia de observação

Total Média ± 
DPI II III IV V VI

08:00 h 4 11 5 8 4 13 45 7,5 ± 3,8
12:00 h 4 0 5 10 3 3 25 4,2 ± 3,3
16:00 h 4 12 3 1 12 20 52 8,7 ± 7,3
18:00 h 5 4 1 0 7 1 18 3,0 ± 2,8
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Para o mesmo período e mesmo local da realização do 
presente estudo, foram verificadas outras cinco espécies 
arbóreas com presença de frutos imaturos ou maduros, 
a saber: Drymis brasiliensis Miers, Ilex paraguariensis 
A. St. Hill, Solanum sanctaecatharinae Dunal, Solanum 
variabile Mart e Rhamnus sphaerosperma Sw.

3.3. Coletores de propágulos

Após seis dias de observação registrou-se que 
um total de 90 coletores continham diferentes tipos 
de propágulos de Myrceugenia euosma (Tabela  4). 
Independentemente da distância dos coletores, o teste 
χ2 revelou que não existe associação entre a frequência 
de coletores contendo propágulos e o tipo de propágulo 
observado, (χ2 = 4,8; p ≥ 0,05). Já a frequência de 
coletores contendo propágulos diminuiu com o aumento 
da distância da planta matriz, independentemente do 
tipo de propágulo observado (χ2 = 60,1; p < 0,05).

A frequência de coletores com frutos imaturos 
diminuiu na comparação feita de 1 m a 3 m de distância 
da matriz (χ2 = 16,7; p < 0,05), porém não diferiu 
entre as distâncias de 3 m e 5 m (χ2 = 3,1; p ≥ 0,05). 
A frequência de coletores contendo frutos maduros, 
tanto na comparação de 1 m a 3 m (χ2 = 16,4; p < 0,05), 
quanto de 3 m a 5 m (χ2 = 5,1; p < 0,05) diminuiu com o 
aumento da distância. Já para as sementes a frequência 
de coletores contendo esse propágulo não variou 

com a distância da planta matriz (χ2 = 3,0; p ≥ 0,05). 
Foram observados quatro casos com presença de 
sementes em meio as fezes de aves dentro de coletores 
(Figura 2IV).

3.4. Remoção de frutos

Do total de 1.000 frutos utilizados no experimento de 
remoção, 219 (22%) foram removidos. A média de frutos 
removidos por parcela foi de 36 ± 38 (desvio padrão) no 
ambiente fechado e 8 ± 5 (desvio padrão) no ambiente 
aberto. Não foi detectada diferença significativa entre 
as médias de remoção de frutos dos dois ambientes, 
de acordo com o teste t de student (p = 0,09: α = 0,05).

4. DISCUSSÃO

O tamanho dos frutos encontrados para Myrceugenia 
euosma, no presente estudo (4,24 ± 0,71 mm), 
permaneceu dentro do esperado pela descrição da 
espécie (Sobral, 2003), apresentando um tamanho 
pequeno segundo a classificação realizada por Faustino 
& Machado (2006), que considera frutos menores que 
10 mm como de tamanho pequeno. Uma vez que o 
tamanho determina, em grande parte, se as sementes 
serão regurgitadas ou defecadas, frutos de menor 
tamanho (>5 mm), como no caso da M. euosma, são 
geralmente defecados (Gasperin & Pizo, 2012).

Tabela 3. Variáveis dos frutos coletados em Myrceugenia euosma, Fazenda das Nascentes, Urupema, SC. 
DP = desvio padrão.
Table 3. Fruit variables measured in Myrceugenia euosma fruits, Fazenda das Nascentes, Urupema, SC. DP = Standard 
deviation.

Estatística Diâmetro (mm) Peso (g)* Número de sementes por fruto
Média ± DP 4,24 ± 0,71 6,83 ± 1,33 2,78 ± 1,56

Máximo 5,95 8,65 8,00
Mínimo 3,26 4,92 1,00

n 57 10 (50)
*Peso de lotes com 100 sementes; n: número de unidades amostrais.

Tabela 4. Frequência de coletores (n = 36) com propágulos de Myrceugenia euosma localizados em diferentes 
distâncias da planta matriz, após seis avaliações, na Fazenda das Nascentes, Urupema, SC.
Table 4. Frequency of collectors (n= 36) with Myrceugenia euosma propagules, located at different distances from 
seed tree, after six evaluations, in Fazenda das Nascentes, Urupema, SC.

Distância Fruto imaturo Fruto maduro Semente Total
1 m 19 24 16 59
3 m 3 7 10 20
5 m 0 1 10 11

Total 22 32 36 90
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A visitação realizada exclusivamente por aves 
aos indivíduos com frutos de M. euosma sugere que 
esses animais sejam os principais agentes dispersores 
da espécie, confirmando o padrão geral descrito 
para Myrtaceae (Gressler  et  al., 2006). Outro fator 
que pode contribuir para aumentar a sua preferência 
entre as aves é a frutificação em períodos de escassez 
de outros recursos alimentares (Snow, 1965; 
Jesus & Monteiro-Filho, 2007), o que corrobora os 
resultados encontrados neste estudo: apenas seis 
espécies arbóreas frutificaram no mesmo período no 
local de sua realização. Zonotrichia capensis (tico-tico) 
e Stephanophorus diadematus (cabeça-de-velho) foram 
as aves com a maior frequência de visitas e de registro 
de consumo efetivo dos frutos, sem a ocorrência de 
períodos preferencias para visitação. De maneira geral, 
as aves apresentam o comportamento de consumir os 
frutos sem destruir as sementes, mesmo com a passagem 
pelo trato digestório (Grelle & Garcia, 1999) que, por 
sua vez, pode interferir positivamente na germinação 
de sementes (D’Avila et al., 2010; Guerta et al., 2011). 
Aves são consideradas excelentes dispersoras pelo 
fato de depositarem suas fezes em locais distantes das 
plantas parentais, nos quais as taxas de predação e 
competição são menores (Francisco & Galetti, 2001). 
Isso sugere que Z. capensis e S. diadematus sejam 
potenciais dispersores de M. Euosma (Figuras 2I e 2II).

Zonotrichia capensis é classificada na literatura como 
generalista, apresentando poucas restrições ambientais 
(Belton, 1994; Sick, 1997) e sendo considerada uma 
ave residente no ecossistema (Jesus & Monteiro-Filho, 
2007; Pascotto, 2007). Possui hábitos de voos a pequenas 
distâncias, apresenta comportamento granívoro e, em 
geral, ao alimentar-se de pequenos frutos os engole 
por inteiro. Assim, o consumo de frutos de M. euosma 
pode ser um recurso importante na dieta dessa espécie.

Stephanophorus diadematus pode ser considerada 
comum entre as espécies típicas de regiões serranas 
(Sick, 1997; Develey & Endrigo, 2004), apresentando 
dieta baseada principalmente em frutos, seguido 
de artrópodes, flores e folhas (Manhães, 2003; 
Develey & Endrigo, 2004; Sazima & Sazima 2007). 
É descrita como uma espécie consumidora de polpa, 
que rasga e despedaça os frutos antes de os comer, 
descartando as sementes (Montaldo, 2005). No entanto, 
além desse comportamento, que poderia inviabilizar o 
processo de dispersão a longas distâncias, foi observado 

que, em alguns casos, os indivíduos de S. diadematus 
engoliam os frutos de M. euosma por inteiro.

Diversas características de frutos carnosos podem 
influenciar na atração e na competição por dispersores 
(Galetti et al., 2011), as principais são cor (Cazetta et al., 
2009; Melo  et  al., 2011), constituintes químicos 
(Cazetta et al., 2008) e morfologia (Janson, 1983; Levey, 
1987; Gasperin & Pizo, 2012). Espécies que produzem 
frutos pequenos e em grandes quantidade são classificadas 
na literatura como generalistas (Howe & Estabrook, 
1977), atraindo uma ampla variedade de espécies de 
aves, muitas das quais empregam frutos em sua dieta 
apenas ocasionalmente (Fleming et al., 1987; Francisco 
& Galetti, 2002; Athiê & Dias, 2012). Tal fato poderia 
explicar o baixo consumo de frutos pelas demais espécies 
de aves observadas neste estudo. Assim, M. euosma 
apresenta-se como uma espécie generalista quanto à 
estratégia de atração de dispersores.

Considera-se que a espécie possui grande potencial 
para atração da fauna dispersora em geral, principalmente, 
pelo pequeno tamanho do fruto, fator que contribui 
para seu consumo sem necessidade de mandibulação 
por variadas espécies de aves (Athiê & Dias, 2011). 
Além disso, a produção de frutos em grande quantidade 
é uma estratégia para colonizar áreas abertas disponíveis 
(Howe, 1993), sendo essa característica extremamente 
importante para processos de ocupação e recomposição 
de ecossistemas. Nesse contexto, M. euosma pode ser 
uma espécie potencial para colonização de ambientes 
alterados.

A frequência de coletores contendo algum propágulo 
de M. euosma diminuiu com o aumento da distância da 
planta matriz, corroborando a hipótese da densidade 
dependente da distância de Janzen-Connell (Janzen, 
1970; Howe & Smallwood, 1982; Francisco & Galetti, 
2001; Swamy  et  al., 2011). Porém, na comparação 
com diferentes tipos de propágulos, observaram-se 
comportamentos distintos entre frutos imaturos, frutos 
maduros e sementes. Tal fato demonstra que o processo 
de dispersão próximo da planta-mãe (até 5 m) varia 
em função do propágulo avaliado. Coletores contendo 
frutos imaturos ou maduros diminuem de frequência 
em função da distância, isso quer dizer que há maior 
chance de encontrar esses tipos de propágulos a menor 
distância da planta matriz. No entanto, coletores contendo 
sementes não apresentam frequência dependente de 
distância, configurando-se nesse caso um processo 
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aleatório, possivelmente causado pela ação de agentes 
dispersores.

A presença de coletores com propágulos na distância 
de 5 m, os quais se encontravam fora da área de projeção 
da copa de qualquer indivíduo de M. euosma, é um forte 
indicativo de dispersão zoocórica. Isso fica ainda mais 
evidente no caso das sementes, que foram encontradas 
totalmente despolpadas nos coletores. Tal fato, aliado 
ao registro de algumas sementes em meio a fezes de 
aves nos coletores, é mais um indício de que a dispersão 
de M. euosma é realizada, principalmente, por aves. 
Apesar de esses episódios terem sido registrados 
próximos da planta matriz, aves que apresentam digestão 
mais lenta podem defecar sementes a distâncias mais 
longas, apresentando maior eficiência na dispersão 
(Schupp, 1993; Gasperin & Pizo 2012). Sendo assim, 
as aves dispersoras mais importantes são aquelas que 
engolem frutos inteiros, pois levam todas as sementes 
contidas no fruto e, possivelmente, as dispersam longe 
das árvores que as produziram (Moermond & Denslow, 
1985; Marcondes-Machado, 2002).

A taxa de remoção de frutos de M. euosma foi 
relativamente baixa (22%) e não diferiu entre áreas de 
mata fechada e aberta. Considera-se que o principal 
motivo de não terem sido detectadas diferenças entre 
os ambientes foi a alta variação associada ao número 
de frutos removidos. Apesar de ter sido um processo 
que ocorreu em baixa frequência, demonstra ser uma 
questão importante a ser investigada. Mesmo que não 
tenha sido possível determinar a causa da remoção 
dos frutos, a não ocorrência de precipitação durante 
este experimento sugere que os frutos provavelmente 
foram removidos pela ação de animais, o que pode 
caracterizar uma dispersão secundária, ou então uma 
predação pós-dispersão, conforme observado em outros 
estudos (Capistrán-Barradas et al., 2006). Embora os 
autores reconheçam que as informações geradas neste 
estudo não permitem tais inferências, considera-se 
que este é um tema relevante e que merece atenção 
na realização de novos estudos.

5. CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo indicam que Myrceugenia 
euosma é uma espécie generalista quanto ao processo 
de dispersão, com diversos indícios de que as aves são 
os principais agentes dispersores da espécie. Seus frutos 

foram consumidos por pelo menos 6 espécies de 
aves, com predomínio das espécies Stephanophorus 
diadematus e Zonotrichia capensis. As sementes 
encontradas intactas em meio a fezes de aves nos 
coletores são fortes indicativos de ornitocoria na 
dispersão de Myrceugenia euosma. Ainda, a remoção 
dos frutos depositados no chão demonstra uma possível 
ação de outros animais, que podem eventualmente 
predar as sementes dispersas ou realizar a dispersão 
secundária. Com isso, fica evidente a necessidade de 
estudos futuros sobre o tema.
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